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in natura e funcionalizado com grafeno; aplicação de surfactantes não-iônicos para reduzir 
a dissolução de carbonatos e a redução do consumo de água em processo de bradagem; 
a apresentação de um método analítico para quantificar a presença de Bisfenol A em 
águas superficiais, um estudo de revisão da literatura que mostra a qualidade dos recursos 
hídricos em vários países e a presença da diversidade e quantidade dos CIEs nas matrizes 
aquosas e a caracterização fisco-química da farinha de Inhame obtida pelo processo de 
atomização. A segunda temática apresenta dois estudos que investigaram a produção de 
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Os capítulos de 12 a 14 apresentam trabalhos que buscaram avaliar a eficiência da 
injeção de gás carbônico ou solução de polímero para avaliar a recuperação avançada do 
petróleo. Além disso, apresenta um estudo de práticas de gestão operacional de exploração 
e produção de petróleo e gás natural exigido para atender normas da ABNT e certificações 
ISO e regulamentos técnicos estabelecidos pela Agência Nacional do Petróleo (ANP). Já 
os trabalhos presentes nos capítulos de 15 a 18 tratam de temas que variam da utilização 
da garrafa PET como dispositivo para determinar a densidade aparente de materiais em 
forma de pó; análise da geometria, diluição e qualidade de revestimentos de aço AISI 
317L aplicado pelo processo de GTAW; estudo teórico visando aumentar a eficiência 
de uma coluna cromatográfica utilizando sílica na forma de nanopartículas e; apresenta 
uma aplicação na indústria de alimentos que utilizou a mistura de bebida fermentada de 
camomila com o cogumelo da espécie Agaricus Brasiliensis.

Diante desta variedade de estudos, provenientes de pesquisadores (as) de 
diferentes partes do Brasil, a Atena Editora selecionou e reuniu estes trabalhos neste 
e-book que depois de publicado, estará acessível de forma gratuita em seu site e em outras 
plataformas digitais, contribuindo para a divulgação do conhecimento cientifico gerado nas 



instituições de ensino de todo o país. Assim, a Atena Editora vem trabalhando, buscando, 
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RESUMO: Chá é a segunda bebida mais 
consumida no mundo, estando somente a água 
em sua frente. Matricaria chamomilla L. conhecida 
popularmente como camomila, é utilizada devido 
às suas propriedades farmacológicas, como 
seus efeitos anti-inflamatórios, antioxidante 
e antimicrobiano. O cogumelo Agaricus 
brasiliensis, simultaneamente, destaca-se por 
seu valor nutricional e medicinal, possuindo 
propriedades antibactericida, antioxidante, 
antidiabética, antiangiogênica e anticancerígena. 
A partir disso, o objetivo do presente trabalho foi 
a elaboração de uma bebida fermentada a base 
de camomila com cogumelo A. bralisiensis, e a 
realização de análises físico químicas (acidez 
total titulável, açúcar redutor, sólidos totais e pH) 
e quantificação de minerais presentes no novo 
produto. Os resultados obtidos para acidez e pH 
não apresentaram diferença estatística entre si; 
sólidos totais e açúcares redutores não foram 
detectados em nenhuma das amostras. Nas 
infusões do novo chá fermentado, houve um 
grande aumento de Fe (0,30 mg.L-1 ) quando 
comparada com a amostra padrão (0,06 mg.L-1 
), porém o Mg não apresentou mudanças e o teor 
de Ca diminuiu na presença do fermentado com 
cogumelo. Para as amostras de substrato, pôde-
se verificar que para os minerais Zn, Fe e Mg não 
houve alteração, já para os níveis de Ca verificou-
se um aumento nas amostras fermentadas. Os 
resultados obtidos foram promissores, uma vez 
que o novo chá apresentou um aumento de Fe e 
Ca em sua composição. Além disso, não ocorreu 
aumento de acidez na bebida resultando em um 
sabor suave e agradável ao paladar. 
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PALAVRAS-CHAVE: Chá, Agaricus brasiliensis, minerais.

FERMENTED CHAMOMILE BEVERAGE WITH MUSHROOM AGARICUS 
BRASILIENSIS

ABSTRACT: Tea is the second most consumed beverage in the world, second only to water.  
Matricaria chamomilla L. popularly known as chamomile is used due to its pharmacological 
properties as anti-inflammatory, antioxidant and antimicrobial effects. The Mushroom Agaricus 
brasiliensis, simultaneously, stands out for its nutritional and medicinal value, possessing 
antibacterial, antioxidant, antidiabetic, antiangiogenic and anticancer properties. Based on 
this, the objective of the present work was to elaborate a fermented chamomile beverage with 
A. bralisiensis mushroom, and the performance of physical-chemical analyses (total titratable 
acidity, reducing sugar, total solids and pH) and the measurement of the minerals presents 
in the new product. The obtained results for acidity and pH showed no statistics differences 
between them; total solids and reducing sugar were not detected in any of the samples. In the 
infusion of the new fermented tea, there was a wide increase of Fe (0,30 mg.L-1) compared to 
the standard sample (0,06 mg.L-1), however the Mg did not show changes and the Ca content 
decreased in the presence of the fermented mushroom. For the substrate samples, it could 
be verified that for the minerals Zn, Fe and Mg there was no variation, while for the Ca levels 
there was an increase in the fermented samples. The outcome were promising, since the tea 
showed increases of Fe and Ca in its composition. In addition, there was no increase in the 
acidity of the beverage, which resulted in a smooth and pleasant taste to palate.
KEYWORDS: Tea, Agaricus brasiliensis, minerals.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde a antiguidade, as plantas são utilizadas para diversos fins terapêuticos, sendo 

o chá um dos mais comumente conhecidos. Os chás possuem compostos biologicamente 
ativos, os quais contribuem na prevenção e tratamento de várias doenças, além de 
apresentarem aromas e sabores agradáveis (MOURA, 2013; BRAIBANTE et al., 2014). 

Matricaria chamomilla L. é uma espécie de planta medicinal bem conhecida da 
família Asteraceae, chamada popularmente como camomila, muito usada na forma de 
infusões. A camomila é utilizada na medicina popular principalmente por suas propriedades 
farmacológicas, em virtude dos seus efeitos anti-inflamatórios, antioxidante e anti-
microbiano (SANTOS et al., 2019). 

Cogumelos comestíveis são alimentos de alta qualidade terapêutica e nutricional, 
possuem quantidades significativas de proteínas, fibra alimentar, minerais e vitaminas, 
além de serem fonte de diversos compostos nutracêuticos (DA SILVA et al., 2020).

O cogumelo Agaricus brasiliensis, destaca-se por seu valor nutricional e medicinal, 
possuindo propriedades anti-bactericida, antioxidante, anti-diabética, antiangiogênica e 
anticancerígena. As características sensoriais deste cogumelo são de grande importância, 
como seu sabor, fragrância de amêndoas (doce e fresca) e excelente textura, o que o torna 
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adequado na culinária (CÓRDOVA, 2012).
Conforme o micélio do cogumelo se desenvolve ocorre a degradação enzimática 

do substrato e, consequentemente, a absorção dos nutrientes presentes para o micélio e 
assim, as substâncias químicas podem ser absorvidas e acumuladas, e suas características 
como cor, sabor e aroma alteradas (OLIVEIRA et al., 2019). Ou seja, a adição de biomassa 
de fungos nos produtos alimentícios pode aumentar o nível proteico e de minerais desses 
alimentos (CÓRDOVA, 2012).

A procura por alimentos saudáveis vem ganhando cada vez mais espaço, onde o 
consumidor prioriza não somente o aspecto sensorial, mas também os benefícios que o 
produto acrescenta à sua saúde (MOURA, 2019). 

O chá é uma das bebidas mais consumida no mundo, apreciado por apresentar 
características agradáveis de aroma e sabor, além de possuir propriedades medicinais 
de compostos biologicamente ativos como flavonoides, catequinas, polifenóis, alcaloides, 
vitaminas e sais minerais (BRAIBANTE, 2014). O consumo do chá foi crescendo e 
se fortificando e hoje é de grande importância socioeconômica, onde são produzidos 
anualmente no mundo cerca de três bilhões de toneladas e estima-se que essa taxa de 
produção crescerá 2,9 % ao ano até 2023 (BRAIBANTE, 2014; CHANG, 2015). 

A produção de chá indica um aumento maior que o consumo o que promove a 
redução de seu custo (LIMA et al., 2009). Com isso, a inovação nesse nicho de mercado 
é de grande importância, uma vez que busca não somente diferencial de sabores, mas 
principalmente agregando valor nutricional e farmacológico no produto.  

Dessa forma, o trabalho teve como objetivo a elaboração de uma nova bebida 
proveniente da fermentação do micélio da A. brasiliensis em Matricaria recutita L. 
promovendo uma bebida de maior qualidade nutricional, proporcionado pela união dos 
princípios ativos e os benefícios da erva quanto do cogumelo, acompanhado de sabor 
e odor agradáveis. Além da produção da nova bebida, foram realizadas análises físico e 
químicas do produto. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Fermentação
Os substratos contendo a camomila em seu estado de erva foram umedecidos e 

autoclavados, seguido de inoculação da cepa do cogumelo A. brasiliensis. As amostras 
foram incubadas em incubadora Bio-Oxygen Demand (B.O.D.) a 23°C por cerca de 30 
dias. Após total miceliação do cogumelo no substrato, as amostras foram desidratadas e 
trituradas para posteriores análises.

2.2	 Análises Físico e Químicas
As análises realizadas foram de acidez total titulável, açúcar redutor, sólidos totais 
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e pH, segundo métodos descritos pelo Instituto Adolfo Lutz (2008) e pela Association of 
Official Analytical Chemists (AOAC, 1997).

2.3	 Quantificação de Minerais
As determinações dos minerais foram realizadas após a digestão por via úmida das 

amostras usando HNO3, aquecimento em bloco digestor e solubilização final em banho 
ultrassom (BUTIK et al, 2018). As análises dos elementos metálicos foram realizadas 
utilizando um Espectrômetro de Absorção Atômica com Chama.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Devido ao fato de os cogumelos crescerem em estado sólido, essa prática se tornou 

vantajosa para o desenvolvimento de bioprocessos envolvendo substratos a partir de 
resíduos agrícolas, ervas ou capins. Essa tecnologia denominada de fermentação sólida 
é um processo apropriado para o crescimento de fungos que exigem baixa umidade para 
crescimento, além de oferecer vantagens econômicas, produtividade volumétrica superior, 
equipamentos simples e substratos de baixo custo, se comparado à fermentação líquida 
(FONSECA et al., 2014). 

O cogumelo Agaricus brasiliensis é nativo do Brasil e é considerado um alimento 
com propriedades benéficas à saúde, por isso se faz importante aumentar as alternativas 
do seu consumo, uma vez que a forma mais consumida através de comprimidos e cápsulas 
e o consumo direto possui custo elevado. 

A forma em que cogumelos, em geral, são comercializados é limitada, sendo 
encontrado principalmente na sua forma de basidioma in natura ou desidratado, o que 
muitas vezes não satisfaz o consumidor, visto que não é um alimento de paladar comum a 
grande parte da população. 

Devido à forma de alimentação, a qual pode ser caracterizada por excessos ou falta 
de alimentos, grande parte da população apresenta deficiência de diversos micronutrientes, 
sendo assim importante o desenvolvimento de produtos alimentícios que sejam nutritivos 
e atrativos nesse âmbito. Nesse sentido, o cogumelo Agaricus brasiliensis, é uma opção 
de complementação na erva de camomila, onde ambos possuem inúmeros benefícios, 
podendo uni-los em uma bebida saborosa e com alto valor nutricional agregado. 

Desse modo a nova bebida de camomila a base de A. brasiliensis pode ser aliada 
no auxílio de resolução de muitos problemas e carências nutricionais, como no caso da 
deficiência de Fe, onde a infusão fermentada obteve resultados elevados desse mineral.

3.1	 Análises Físico e Químicas
As análises de acidez total titulável, açúcar redutor, sólidos totais e pH foram 

realizadas nas infusões das amostras padrão (somente camomila) e nas amostras 
fermentadas (cogumelo A. brasiliensis fermentado em camomila).



 
Coleção desafios das engenharias: Engenharia química 2 Capítulo 18 233

Os resultados obtidos para acidez e pH não apresentaram diferença estatística 
(p<0,05) entre si (Tabela 1); sólidos totais e açúcares redutores não foram detectados nas 
amostras. 

Análise Amostra padrão Amostra Fermentada

Acidez (%) 1,22a ± 0,00 1,24a ± 0,00

pH 5,34b ± 0,00 5,96b ± 0,08

Resultados são representados pela Média (n=3) ± DV. Valores expressos em base seca. Colunas 
assinaladas com a mesma letra não diferem significativamente entre si (p < 0,05), segundo ANOVA 

seguida de teste de Tukey.

Tabela 1 – Análises de acidez e pH nas amostras padrão e amostras fermentadas. 

Os chás naturais não apresentam ácidos orgânicos, tendo assim baixos valores de 
acidez. Isso se diferencia de chás prontos para consumo, onde são adicionados ácidos 
para sua conservação e maior vida de prateleira, apresentando menores valores de pH e 
maiores valores de acidez titulável (FILHO, 2016). Logo, valores mais baixos de acidez são 
de melhor qualidade para ingestão. 

O pH ideal para chás pode variar de 5,0 a 5,5 e essa variação se dá devido à 
qualidade do solo onde é cultivado (PAL et al., 2007). A mudança ocorrida no pH do meio 
quando fermentado, mesmo que sem diferenças estatísticas, se comparado ao substrato 
padrão, pode ser levada em consideração, pois o crescimento de fungos em diferentes 
substratos muitas vezes resulta na alteração de pH (MUKHOPADHYAY et al., 2002). 

3.2	 Quantificação de Minerais
As concentrações de minerais Zn, Fe, Ca e Mg quantificadas nas infusões da 

amostra padrão e do fermentado (0,8 g.100 mL-1 ) e em seus respectivos substratos (0,25 
g) estão apresentadas nas Figuras 1 e 2, respectivamente. Nas amostras de infusão, 
isto é, nos chás preparados, houve um grande aumento de Fe na amostra fermentada 
(0,30 mg.L-1 ) quando comparada com a amostra padrão (0,06 mg.L-1 ), porém o Mg não 
apresentou mudanças e o teor de Ca diminuiu na presença do fermentado com cogumelo. 
O Ca é o macronutriente mais imóvel das plantas, isto é, seu transporte das folhas para 
outros órgãos pelo floema é muito baixa (CHISHAKI et al, 2007). Devido a isso, a extração 
do mesmo em infusões é mais dificultada quando comparado a elementos de elevada 
mobilidade na planta como é o caso do K, que é muito solúvel e tem uma baixa afinidade 
com os complexos orgânicos nas plantas.
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Figura 1 – Quantificação dos minerais Zn, Fe, Ca e Mg na infusão da amostra Padrão e amostra 
fermentada.

O cogumelo Agaricus braseliensis possui em sua composição vários minerais, 
destacando-se o Zn (86,90 µg.100 g-1 ) e Fe (79,13 µg.100 g-1 ), além de possuir 
importantes relações na distribuição de nutrientes, apresentando elevadas concentrações 
de proteínas (ALLIATTI, 2014). Dessa forma, a concentração do mineral Fe presente no 
extrato de cogumelo A. braseliensis pode ter causado o aumento do mesmo na infusão da 
fermentação com a camomila. 

Ao analisar a quantificação dos substratos, pôde-se verificar que para os minerais 
Zn, Fe e Mg não houve alteração na quantidade dos mesmos entre a amostra padrão 
comparada à amostra fermentada. Entretanto, houve elevação dos níveis de Ca entre as 
amostras, de 254,8mg.g-1 para 377,3mg.g-1 , respectivamente.
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Figura 4 – Quantificação dos minerais Zn, Fe, Ca e Mg na amostra de substrato Padrão e de amostra 
fermentada.

4 | 	CONCLUSÃO
Os resultados obtidos foram promissores, houve aumento de Fe na infusão contendo 

camomila e cogumelo Agaricus brasiliensis, e aumento de Ca quando analisado o substrato 
fermentado. Nas análises de acidez e pH as amostras se mostraram semelhantes; além 
disso, na nova bebida não ocorreu aumento da acidez, mostrando-se suave e agradável 
ao paladar. 

Devido aos benefícios da erva e do cogumelo, acredita-se que o novo produto terá 
boa aceitação no mercado.
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